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Vietname
A guerra em que os EUA se en-
volveram, nos anos 60 e 70, “re-
gressou”, qual fantasma, mal
teve início a vaga de bombardea-
mentos sobre Bagdade. Foi a úni-
ca em que o país se viu obrigado
a bater em retirada, com uma
longa lista de mortos, estropia-
dos e prisioneiros, por pressão da
opinião pública. Daí que no léxi-
co político signifique atoleiro.

WorldTradeCenter
As escolha pelos terroristas, das
torres atingidas pelos aviões, a 11
de Setembro, não foi obra do aca-
so. Os edifícios representavam a
pujança do sistema capitalista
norte-americano, que se preten-
dia ferir de morte.

Xiitas
Partidários de Ali, genro do profe-
ta Maomé, constituem uma das
correntes do Islão. Adquiriram
projecção, no Ocidente, ao con-
quistarem o poder em países
como o Irão, instaurando repúbli-
cas islâmicas, onde Estado e reli-
gião se (con)fundem.

Zarqawi
O íder da al-Qaeda no Iraque, jor-
dano de origem, foi morto em Ju-
nho passado. O seu desapareci-
mento, constituindo embora uma
vitória na batalha contra o terro-
rismo, nem por isso pôs termo à
violência que continua a assolar
o país.

cordância de cada vez mais cida-
dãos, mesmo que implique abdi-
car de liberdades públicas que
há muito integram o nosso patri-
mónio.

Talibãs
Derrubados pelos EUA em No-
vembro de 2001, tinham instau-
rado no Afeganistão um regime
extremista, que daria guarida a
Bin Laden. O seu movimento, ori-
ginário da cidade de Kandahar,
era constituído por estudantes de
Teologia de etnia pashtun, for-
mados no Paquistão. Uma vez no
poder, instauraram a lei islâmica.
As mulheres voltaram a ter de
usar “burqa”, sobre a criminali-
dade abateu-se mão pesada e foi
eliminado tudo o que cheirasse a
Ocidental, como a internet e a te-
levisão. Tristemente célebre ficou
o episódio da destruição dos “bu-
das”, estátuas com 1500 anos er-
guidas no vale a Bamiyan.

Unilateralismo
Acusação que caiu sobre George
W. Bush, que na ressaca do 11 de
Setembro proclamaria o direito
de capturar terroristas onde quer
que estivessem, mesmo que tal
implicasse o ataque a países so-
beranos e ainda que a comunida-
de internacional não o acompa-
nhasse. As relações transatlânti-
cas tremeram, quando França e
Alemanha se recusaram a inte-
grar a coligação que desenca-
deou a ofensiva contra o Iraque.
A União Europeia dividiu-se, já
que a Grã-Bretanha se prontifi-
cou a apoiar os EUA e o Portugal
de Durão Barroso e a Espanha de
José Maria Aznar também ali-
nharam com Washington.

nos dois países alvo de interven-
ção militar, na sequência dos
atentados. De acordo com as
mais recentes estatísticas do Alto
Comissariado das Nações Unidas
para os Refugiados, referentes a
2005, serão 1,6 milhões no Iraque
e 911 mil no Afeganistão. Os nú-
meros incluem repatriados e des-
locados internos.

Saddam

Ditador iraquiano que travou a
guerra contra o Irão e perseguiu a
comunidade curda chegou a ser
aliado dos EUA. Após os atenta-
dos, porém, tornou-se alvo de
Washington. Deposto, só viria a
ser capturado em Dezembro de
2003, a 15 quilómetros da terra
natal, Tikrit, num buraco escava-
do no solo. Está a ser julgado no
Iraque. Curiosamente, acaba de
ser tornado público um relatório
do Senado dos EUA segundo o
qual não tinha ligações à al-Qae-
da. Pelo contrário, receava que
ameaçasse o seu regime.

Segurança
Tornou-se a palavra-chave da es-
tratégia antiterrorista. Em nome
dela se exerce apertada vigilân-
cia sobre bagagens em quais-
quer voos e se alteram leis (como
recentemente na Grã-Bretanha,
que passou a poder deter suspei-
tos durante 28 dias, sem acusa-
ção). As sondagens demonstram
que esse caminho merece a con-

cala mundial é suficiente para nos
roubar a liberdade, substituída
pelo medo. Tanto mais que as
guerras clássicas, entre estados,
são passado. Um terrorismo de
tipo novo torna a ameaça difusa e,
por isso, omnipresente.

Maciça (armas
dedestruição)
Químicas ou biológicas, o Iraque
de Saddam deteve-as, no século
passado. E chegou a usá-las, pelo
menos para dizimar uma aldeia
curda. O facto de alegadamente
continuar a produzi-las foi o ar-
gumento oficial para a invasão
do país. Nunca foram, porém, en-
contradas. Por causa disso, Tony
Blair enfrentou uma crise políti-
ca. Mais tarde, o secretário-ad-
junto da Defesa dos EUA, Paul
Wolfowitz, reconheceria que as
armas não passaram de pretexto.
Foi o petróleo iraquiano que de-
terminou a ofensiva.

Moussaoui (Zacarias)
Francês de origem árabe, foi o
único condenado – a prisão per-
pétua, em Maio passado – por en-
volvimento no 11 de Setembro.
Fora detido um mês antes, por
imigração ilegal, mas assumiu
perante a Justiça ter recebido
instruções directas de Bin Laden
para sequestrar um avião e fazê-
-lo despenhar-se sobre a Casa
Branca. Declarou-se, aliás, cul-
pado de todos os crimes de que
era acusado.

“Neo-cons”
Grupo de ultraconservadores
norte-americanos que terá tido
uma influência decisiva na políti-
ca externa da Administração
Bush, durante o primeiro manda-
to. Integrava figuras como o vice-
presidente Dick Cheney, o secre-
tário da Defesa Donald Rumsfeld
e o seu secretário-adjunto, Paul
Wolfowitz. A boa estrela dos
“neo-cons” perdeu brilho após a
invasão do Iraque. Esperavam
que os soldados dos EUA fossem
recebidos de braços abertos,
como portadores da boa nova de-

mocrática, por um povo cansado
da ditadura de Saddam Hussein.

Omar(”mullah”)

Líder supremo dos talibãs afe-
gãos, continua a monte. Suspei-
ta-se que possa estar escondido
com Bin Laden, a quem protegeu,
algures na fronteira entre o Afe-
ganistão e o Paquistão. Na sua úl-
tima aparição pública, em Março
passado, prometeu “resistência
encarniçada” ao Ocidente.

Petróleo
O preço do crude, que em finais de
2001 rondava os 20 dólares o bar-
ril, subiu em flecha nos últimos
anos, provocando abalos telúricos
na economia mundial. Países
como o Irão, a Rússia ou a Vene-
zuela viram reforçado o seu poder.
Os especialistas garantem que
ainda não pode falar-se de choque
petrolífero, como o que aconteceu
em 1973, mas o bolso de cada um
de nós sente que essa será apenas
uma apreciação técnica.

Preventiva (guerra)
Doutrina adoptada pela Admi-
nistração Bush para combater o
terrorismo. No essencial, consis-
te em atacar antes de ser ataca-
do, para prevenir ofensivas dos
chamados “estados-párias”.
Exactamente o oposto da legíti-
ma defesa. Em vão protestou o
secretário-geral das Nações Uni-
das, Kofi Annan.

Refugiados
Fenómeno, que já existia antes do
11 de Setembro, agravou-se, sen-
do particularmente dramático
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